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A PROPOSITO

O tribunal de verificação 'de

poderesjulgou 'e validou, na sexta

feira da outra semana, a eleição

de Lisboa, que todo o paiz con-

siderou uma verdadeira burla.

Produziram-sc durante o jul-

gamento provas inilludiveis d'es-

sa rcpugnante burla, d'essa fa-

mosa pouca vergonha, c pronun-

ciaram-sc discursos cloquentcs

capazes de levarem a convicção

a um morto. No cmtanto os jui-

zes, os venerandos juizes, não se

deixaram convencer e déram a

maroteira como acto legal e são.

E a opinião publica, devemos re-

conhece-lo, pouco se commoVCu

com isso.

Estc_é o facto grave e sobre

elle deveriam os homens eminen-

tes do partido republicano con-

centrar a sua attenção.

Commettcm-se contra os re-

publicanos illegalidadcs sobre il-

 

mias. E' um nunca acabar. Os

republicanos protestam, mas a

agitação ou a commoção que do

protesto deriva não vae além de,

¡vez dc appcllarem para o direito.

EO que acontece a todos os va-

um pequeno numero, pois que

nem chega a attingir a propria

maioria democratica do paiz. E1

a monarchia, portanto, animada

com a impunidade, não cessa de

commetter ati'rontas, não já. con-i

;põe a mão.

contra a liberdade e o direito em'

tra os republicanos, sómente, mas

qualquer das formas da sua ma-

infestação.

Esta indiffercnça ha de ter a

sua razão de ser. Qual é? Está

tudo podre, exclamam os que

avaliam as coisas superiicialmen-

te. Achamos podridão de mais!

E que o motivo não colhe vê-se

da circumstancia, já, referida, da

indifi'ercnça attiugir os proprios

elementos democraticos da na-

ção. Que estão poi, apathicos,

scepticos, desalentados, ou como

lhe queiram chamar.

Não sera a consequencia do

caminho errado seguido até hoje

pelos dirigentes do partido rc-

publican o?

Não añirmamos, nem negamos.

Muito serenamente, 11-' um unico

proposito de bem servir, para tido republicano, aquella força

esse ponto chamamos a attenção , de indignação que. pode fazer rc-

d'csscs dirigentes, agora que se

vae completar, ao que se diz, a

reorganisação do partido repu-

blicano.

Quando se começou a traba-

lhar nlcssa reorganisação, dissé-

mos aqui: «Nãotcnham pressa.

Esse trabalho deve ser lento, para

ser sólido. Sc tiverem muita pres-

sa arriscam-se a estragar tudo.»

Estará chegado o momento de

pôr termo a obra? Não sabemos,

nem nos importa. A nossa abs-

tenção, n'essc ponto, é, desde 0

principio. fomial e completa.

D'ella não :sahircmos, em caso

P Íl
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'zig-um. Mas, esteja ou não esteja

chegado o momento de concluir

a obra, como, ao que parece, ella,

_ se vae_ concluir, é esta a ?ocasião

de pensarem no grave problema

a que nos estamos referindo.

Vac n'isso o interesse da de-

mocracia c o interesse do paiz.

:A monarchia não ceSsa nos seus

attentados constantes ao direito,

a liberdade, á honra e á. econo-

mía da nação. Não cessa volun-

tariamente, é claro. Só afrouxarz't

quando uma força superior se

lhe impozer? Qual? Ou a força

da revolução, ou a força da opi-

nião.

Para nós, o grande erro dos

dirigentes republicanos tem sido

appellar exclusivamente para a

revolução. Recurso de todos os

'homens incapazes e de todos os

partidos fracos. Appellando ex-

clusivamente para a revolução,

foram temidos emquanto a mo-

narchia se não convenceu de que

:elles não seriam :apazes de a

fazer. Quando dlisso se conven-

ceu, saltou-lhes em cima, e acon-

teceu ao partido republicano o

que acontece a todos aquelles

que appellam para a forca cm

 

lentõcs, temidos emquanto nin-

guem lhes bate, batidos e escar-

necidos por toda. a gente desde

que alguem com facilidade lhes

Se os republicanos teem crea-

do uma grande opinião, teriam

ereado a maior de todas as for-

ças rcvolucionarias. E' com a

opinião que se faz a revolução.

Abandonando a opinião, isto é,

os grandes problemas que a po-

diam interessar, a grande propa-

jganda que a podia fortalecer e

,alentan para. sc lançarem em

declamações balofas e em cons-

piratas romanticas, a maior par-

te das vezes asnaticas e ridicu-

¡las, acha 'am-sc no vacuo, sem

Muitas vezes aqui temos cs-

cripto esta verdade. Mais uma

vez a escrevemos, agora que o

attcntado do Suprmlm Tribunal

de Justiça veio demonstrar que

falta no paiz, e no proprio par-

 

cuar os sicarios do poder.

A decisão dos renomados jui-

zes em materia eleitoral, a cen-

sura prévia applicada ao Mundo,

c outros factos gravissimos, que

em paiz algum ficariam impunes

e queem Portugal são recebidos

com inditi'ercnca pelos proprios

republicanos, demonstram, mais

uma vez, que é forçoso lc 'a ' á,

.opinião publica o alento de que

«ella tanto carece. É só o partido

republicano, que é para roda a.

gente, diga-se o que se disser, a

unica esperança, pôde crear essa

 
força indispensavel.

  

1ções do sr. Pereira da Silva.

«lidariedade de que estamos thianrlon

     renun-
  

  

   

   
crear não é iA maneira,h

^ ' 12.! temente, gcomnosco,_ i

emquanto ' “ 'publica-1

na. o w.› irc. - , .sos, e

conquanto ' j' tes Continua -

rem na. sua mutua ado 'ação,',

imaginando que os Sentimentos;

do paiz são os dos conventículos'

onde arde o fogo percune d'essai

ado ação, emquanto continuarem i

agarrados aos seus despeitos, aos'

seus odios, ás suas ridículas vai-

dades, com h nrosas excepções,

escusado seria aiiirma-lo, cm-

quanto limitarem a sua acção a

Lisboa e Porto, não nos parece

que o partido republicano adqui-

ra a preponderancia e a força

que, para salvação da democra-

cia e do paiz, necessitava.

Mas poderá ser que cstej amos

em erro. Os luminares deinoc 'a-
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com muito mais criterio e acerto.

REPUB_LI_CANOS

Publicamos adeante uma. carta

do nosso correligionario d'Amaran-

te, o sr. Pereira da Silva, que, sem

duvida, será lida com interesse por

todos os que professam os princi-

pios democratieos.

No (Povo 'do Aveiro» n." 12038,

 

tricos resolverão, sem duvida,.

 

 

  

 

   

   

  

  

 

  

de 6 de março de 1904, diziamos

nós, apontando alguns dos muitos

erros que os republicaan teem

commettido:

«A isto, que já seria muito, é preciso

juntar ainda a falta de solidariedade, a in-

tolerancla em que os republicanos vivem

uns para com muros. Diz se que isso é um

vicio das demoemeias. Talvez. Mas como

em Portugal tudo se imita até ao exuggero,

tambem esse vicio entre nos tomou propor-

ções fora do commum.

N'essc ponto, o espectaculo, que até hoje

nos dérnm os republicanos, ó curiosissimo.

Por um lado nâo toleram que se dirija em

publico a menor censura a um republicano

bem cotado no partido, por mais que elle

nft'ronte os principios. Por outro lado estão

sempre promptos a negaram-se mntno :ui-

xilio, e, até, n rcjudicarcm-se acintosu-

mente. Ser repub icxmo, em vez dc um ti-

tulo do recommendaçâo para os correto/in-

narios, tornou-se motivo de ma Vontade,

ou, pelo menos, de desconfiança, de rival¡

dade, de ciumem

Dias depois, no n.” 1204.0, de 20

do mesmo mez e anno, continuan-

 

do a tratar o mesmo assumpto, ae-

crescentavamos :

«E' indispensavel-e não ccssaremos de

o repetir-que os republicanos se auxiliem,

se protejam, se estimam uns aos outros.

quunnto se tratarem como lobos, ou como

iuquisidorea, que todos nos temos o quer

que é de inquieiçñn, não hn. partido possí-

vel, nem admisswcl..

Sendo est-as as nossas ídéas lir-

 

mes sobre o auxilio que os republi-

canos se devem uns aos outros, es-

eusamos do declarar que est-amos

de pleno accordo com as aliirma-

Esse caso de Espinho-e cumpri-

1mos hojea promessa, que no penul-

timo numero fizemos, de falar sobre

slim-_esse caso de Espinho revolta

a consciencia e offende a razão. PH

um acto de intolerancia verdadei-

ramente brutal. Mas, desnnganmno-

nos, tem a sua origem na falta de

altivez e de energia honrada dos

republicanos. E n'essa falta de sn-

Os republicanos teem dado, em

todo o pazz, o espectaculo da mais

vergonhosa pusillammidade, e da

   mais indecorosa transigcneia com

  

os pulhas. Só teem tido verdadeira

intransigencia, e essa então assu-

mindo aspectos de ferocídade, com

os que sabem manter levantados e

impolluti'is os principios. _ ' ^

Ha dias um homem, que foi

aberta, rasgadamente republicano,

sendo hoje t'rancaceo, eSCrevia n'um

indccente papel de província que

no partido regenerrnlor liberal esta-

vam _filiados numerosos individuos com

tendencias e convicções republicanos,

tendo ido para la, uns porque en-

tendem que a nutrirmçrc do regimen no

actual momento pôde pôr em perigo a

nossa independencia e a integrida-

de do 'nosso dominio colonial; outros

por sympnthia _pesso/.ll e pela confian-

ça que the inspiram os homens mais

eminentes do tal partido francacco.

Nada mais imbecil, como se vê.

Se os bandalhos entendem que a

republica póde pôr em perigo a

nessa independencia, e a integrida-

de do nosso dominio colonial, por-

que sào e para que são republica-

nos? São republicanos para impedi-

rem a proclamação da republica?

São republicanos, estando con-

vencidos de que a republica seria a

morte da patria?

São pulhas, simplesmente. Mas

podiam ser pulhas deixando de ser

imbecis.

São republicanos, e, por mera

sympathia pessoal, abandonam o par-

tido republicano para servirem a

monarchia, e para a servirem cien-

tro do partido monarchico que mais

tem oii'endido a liberdade em Por-

tugal?

São republicanos, e abandonam

o partido republicano pela con/íon-

çn que lhes inspira o homem que 'man's

prejudicou e mais (Mandou, esse ¡mr-

tido ?

Pulhasl Mas pulhas imbecis!

Mas pulhas iusolentes!

De que provem, todavia, essa

insolencia? Da falta do dignidade

dos outros que ficam no campo re-

publicano. Da sua transigencia fa-

cil, da sua .acquiescencia aeeomo-

daticia, que e' uma demonstração

flagrante de falta de :caracteu Se

esses, que se ficam denominaudo

republicanos, tivessem o preciso

amór de si proprios, quando não

bastam o amôr doa principios para

fustigar e repellir os pulhas, não te-

riam estes os atrevimentos a que

nos estamos referindo, nem se atre-

veriam com tanta ligeircza a dar o

espectaculo dissolvente da aposta-

síu. e da versatilidade.

A causa principal do ,vergonho-

so espectaculo pcditieo, da insol-

vencia moral da nação, a que vi-
. - I 1 I

mos assistindo, esta na. talta de. ho-

nestidade pessoal dos chamados re-

publicanos. Porque, repelimos, bas-

taria que ellos lbssom lu'inestos,

pessoalmente honestos, para que

não transigissem tão facilmente com

os pulhas. Para não transigir ('mn

um pulha, nem se confundir com

alle nos actos da. vida tpmtidiaua,

não é preciso ter amor aos princi-

pios politic05. Basta ter amôr a si

proprio. Basta ser um homem di-

gno. Um homem honrado afasta-se

naturalmente (Fun) tratante.

Ora basta olhar alli para a Voz

Publica, do Porto, onde collaliora

assiduamente o Cunha e (Jos-ta,

basta Ver a maneira porque os apos- l

tatas misn-raveis, que se band-:ea-

ram para cs i'rmwaeeos, são trata-1

dos pulos seus ex-uorrnligíonarios,

que todos os dias esperam vô los

regressar ans pah'íos Iaras, hasta

attentar em mil outras rlemondra-

ções do facil tranaigmuria, para se

›
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republicanos portuguczes essa. gran-
de virtude da honestidade pessoal,
sem a qual não lia sociedade que
_valha, e da honestidade politica,
(sem a Qual nao' ha partido que se

imponha.

E porque os republicanos por-

,tuguezes não possuem, em regra,

essa virtude, é que não existe'en-

tre ellos a. solidariedade, a força

moral sutiiciente para os tornar res-

peitados e fortes.

Talvez que então, se a possuis-

sem, a tal _firma de Espinho se não

atrevesse a praticar com o seu em-

pregado a brutal intoleraneia que

se jsabe, e seria certo, se a prati-

casse, que não deixaria de a pagar.

Porque #este caso, os republica-

nos, que são numerosos no paiz, o

com alta inliuencia no_ common-.io,

recorreriam, muito espontanea, e

muito naturalmente, ao expediente

aconselhado e adoptado pelo sr.

Pereira da Silva, como alias fazem

todos os partidos democraticos nos

grandes povos cultos. Não comprar

systematicamente a um monarchi-

co, pelo simples facto dlelle ser mo-

narchico, seria odiosa intolerancia,

e manifesta estupidez, por isso que

dava logar a represalias. Mas pre-

ferir o republicano ao monarchico

'é um principio de inatacavel soli-

dariedade, e responder a um acto

de intolerancia :feroz, como esse

que praticou a casa. Brandão, Go-

mes & 0.“, com um cerco em forma,

é um imperioso dever.

Quem escreve estas linhas pra-

ticou sempre, ahi como em tudo,

os principios que está, aconselhou-

do. Sempre recommendon em sua

casa que se preferissem, para to-

das os negocios, as casas dos repu-

blicanos as casas dos monarchicos.

Um dia, o Gremio dos Estudos

Sociaes condemnou o Seculo, como

indigno da causa democratica.

Embora não i'al'tasse quem censu-

rasse esse procedimento, como pou-

eo politico, nós achámo-lo profun-

damente honesto, e nunca mais, a

não ser muito excepcionalmente,

*compramos o Seculo.

Estão esses actos na linha, do

nosso caracter, do nosso tempera-

mento e das nossas convicções.

, Segue a carta do sr. Pereira da

Silva :

  

i S'r. rcdactor:-Das boas amizades que

criei em rapaz relembra-mc hoje, nn vida

de homem breve a entrar nos quarenta an-

nOs, d'um espirito intulligcntc que na Ini-

nha aprendizagem de plun'mncnutico encon-

trei no Porto. Fomos companheiros, e tão

boa impressão deixou no meu espirito ech

hello moço que, no sabe-ln filiado no par-

tido republicano, não pude ficar-.me no si-

lencio, e escrevi-lho. E. ao contar-lhe rapi-

da e fugitivmnentc a lucta que durante

minas aqui uustentei, mal im ¡ginuvn cu

que, n'uma localidade nppareutcmentu mais

urbana que Anmrante, elle tivesse do pas-

sur por ns i'orcas t-amiinas quo só o como-

dísmo de muitos, a ignoram-ln e estupidez

d'outros o a cumplicidade criminosa de rpm-

Ri todos, rapaz de levantar para a imo

lação dos nobres caracteres e das conscien-

cias honestas. Não pensei que tu, bom AI-

bcrto Delgado, tivesses de aofírer essa pro-

vação. Sei que não suecumbirás, e, ao abn-

laneares-te n esse commetti:mentoI é du pre-

ver que tivesses calculado os contras, quo

os prós so provéem da Nossa consciencia

que segue uma trajectoria de molde com

a aspiraçao einen.

lstn de não paetuar com malandros 6

um pouco duro na vida do ganha-pila.

Eu nunca pude mesmo calar-nm. remet-

tvr~mc àquelln noutra passividade de in-

diferente. Eu Bei muito bem que hasta.th

assistir de cadeira, na simples attitude

d'um espectador nlmrrrwido 'que um.. quer

im-ommmlnr-sn em patear, para qm'. us rf“

galias da vida ml' prorurunsmu. l'rc-.liro pn-

n-In o amargo pão conquistado pela» sym-

p-Ithias :rs minha~ rebeldíns. l'nrque mto

i estando ameaçado de morrer a l'ulnf'. a mi- concluir que falta na maioria dos¡

nha aspiração doutrinnríu nmiu Mill're na

nun. integridade. Estou «ruim bem. E orgu-
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pessoal. o seu tempo e a sua intel-

ligencia em trabalhar pelo bem

(-ommum. Negarpou desconhecer

isso. não é famr politica, é rom-

inctmr uma infamia. Uma coisa é

scr politico, out-ra coisa é ser qua-

drilhoirn, é ser vil, é .ser infame.

Comtudo, ha usp bando em Arei-

ro, bando asquerOso, bando repu-

rios, que ultimamente se teem ma-

nifestado em Aveiro, vão d7outral

maneira.

Peor do que os devotos, que an-

(ld-111 :i fronte, uns, da. tal comuns-

sàu de protesto, que, outros, a in-

citem on(zapotadaniente, estao, t0-

davia, esses bandalhos politicos que

se iiliam no grupo dos francaceos,

que não tendo, até liege, produzido

o mais insignificante melhoramento

material, são, com os devotos, seus

apaniguados, a vergonha moral da

nossa terra..

Como já dissemos aqui, o con-

vento das Carmelitas não tem me-

recimento algum, ou seja mereci-

mento artistico, ou seja merecimen-

to architectonico. Nem, sequer, tem

o valor da antiguidade, que, aliás,

seria um valor mesquinho. Ninguem

conserva pardieiros pelo simples

facto de serem velhos. Mas nem

esse. Como se sabe, o convento é

de uma 'construcçáo relativamente

recente. Nem valor historico, que

seja. um valor moral. O nome e a

tradicção do convento andam liga.

dos ao nome e á. tradiccao dos du-

ques d'Aveiro, que em coisa. algu-

ma. honram esta terra, porque fo-

ram, geralmente, um bando de pa-

tifes, inimigos da patria, e de todos

os seus progressos ou aperfeiçoa-

mentos intellectuaes e moraes. Na-

da deve a patria. portugueza, nem

Aveiro, a. essa odiosa tradicçâo ñ-

dalga.

Porque se pretende, então, con-

servar o côro, ou qualquer outra

parte do convento? Por espirito re-

accionario, unicamente, e por odio-

sissimo espirito de facção politica.

Pretendem os canalhas, que ou-

tra designação não valem, que em

frente do edificio do Terreiro, des-

tinado as repartições do Estado, se

abra, apenas, uma. rua com a lar-

gura de 14 metros. E7 a nota bes-

tial que os estupidissimos tratantes

teem posto em todas as obras locaes.

Em todas! Tudo elles teem estra-

gado! Tudo elles teem pretendido

estragar!

Estragaram o quartel, porque

foram elles, os que estão agora na

colligação reaccionaria formada en-

tre os da Vera-Cruz e os do Car-

mo, que o estragaram. E contra

isso, protestámos nós, vivamente,

violentamente.

Pretenderam estragar a estatua

de José Estevão, porque foram es-

ses animacs, esses da colligação

reaccionaria, esses que pedem ago-

ra a conservação do côro das Car-

melitas, que, á, viva força, quize-

ram voltar a estatua para a rua da

Costeira, o que seria, verdadeira-

mente, um nojo. Contra isso pro-

testámos, da mesma forma, viva-

mente, violentamente, e, felizmen-

te, vcncemos entao. _

Pretenderam estragar o lyceu,

o que em arte ainda conseguiram,

porque o yceu é hoje uma porca-

ria a vista da obra primitiva, e se

o não conseguiram completamente

á. nossa opposiçào energica se deve.

Estragaram, sempre com o nos-

so protesto, o largo do Rocio, o

largo dos Santos Martyres, o largo

de Sao Sebastião, e estragaram o

hospital. E não estragaram o hos-

pital apenas na escolha do local.

Estragoram no tambem como obra

architectonica, porque aquillo é,

verdadeiramente, uma gaiola, que,

sob o ponto de vista artistico, nem

honra a cidade nem quem o deli-

neou. Não contentes, ainda agora

pretendem estragar a avenida que

se projecta, por estupido espirito

reaccinnario, e para levantar didi-

culdades ao unico homem que tem

tido envergadura entre nós para

rasgados, bem delineados, bem tra-

çados, melhoramentos locaes.

Isto é uma infamia e queremo-

nos convencer de que todos os avei-

renses, com amor á. sua terra, cla-

marào bem alto, como nós: «Isto

é uma i11fa1nia.»

Só um reles sevandija, sem o

menor espirito de equidade, sem a

mais intima noção de justica, sem

sentimento algum de verdade, póde

negar os relevantes serviços presta.-

dos a esta terra pelo sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto. Póde desco-

nhecer que, velho e doente, elle

tem concentrado todos os seus es- i

forças e empregado, com sacrifício cernentes a

“uma de, por ineo ser aborrecido por

muitos graves conselheiros e ser temido

por uma oohmte de putii'cs.

Mas os factos d'Espiuhn. a rec-.lição aliar

de muitos que un dnscnrolum por o pniz fó-

ru, succltnram mn a ideia d'pscrevcr esta

curta no Para rlc Aveiro pai-u por interme-

dio d'elle aconselhar a todos os correligio-

nation que mc lércm que invostigncm som-

pre das opiniões politicas das casas nude

tenham a comprar a coisn mais iimigniiicm-

to. Enjâ hn muito venho fazendo isto. Esto.

processo dc concluem é indicado por os nos-

sos inimigos, e os republicanos, não sc dci-

xaudo obcccnr, tem“ desprezado n guerra ú

entramos, que. cm certas opportnuidades,

possue toda n valia.

Assim a casa Brandão Gomes 8: 0.* cs-

ousn de pensar em tão cedo vender no mer-

cado d'aqni um frasco das suas drogas.

Quem semeia ventos colhe tempestades. E

se'an nós os republicanos solidarios c

eo crentes que a malta moum'chica. terá.

mais decoro no res cito que lhc devem Inc-

reccr as opiniões e outrem.

Muito desejava, ar. rcdactor, que desse

ublicidude a esta o lhc lizosse os cornmeu-

os que lhe despertar c uswmpto.

coisa senão levantar-lhe attrictos e

cruzar-lhe diiiiculdadcs. Sempre. Des-

0 mesmo bando que pretende, do

n'essa questao da Avenida do Ter-

rciro, que representa para Aveiro

uni melhoramento da mais alta im-

portancia.

Verdadeiros canalhas !

Estamos certos de que não con-

seguirão o seu in to. De que esse.

bando nojento ' ' estigmatisado

e i'ulmiuudo ande maioria

da cidade, que, __ .\ ,quando-pode

ser jogueter-àpura' honra' nossa. o

aFñrmamos--do-roaocionarioa como

o Papa Scllos, o Lontro, ou o José

Serrano, ou de bandidos, e reaccio-

narios tambem, como o Chica e

companhia.

Não só Aveiro não póde ser jo-

guete d'esse bando infame como é

preciso que lhe mostre, d'uma vez

para sempre, que está, resolvido a

pôr termo energico ás suas iguobeis

especulações.

Aveiro não é do morgado do

Carmo. Nem do pequenino Domin-

gos. Nem de ninguem. E' das suas

tradicções, que são honradas, e do

   

                 

   

             

  

    

   

  

  

  

   

   

  

   

  
   

 

Agradece o assignaute,

Amarante, 25 de março.

J. Pereira da Silva.

-_-__----~

GRALIIAS

O nosso ultimo numero aahiu cheio de

vergonhoso:: erros de revisão. Até, no arti-

go Espirito Democratíco, se arranjou uma

corda de cavcuo dada pela. Convenção a

um dos heroes da batalha de Jemappes.

Devemos dizer que n. Convenção deu ao

.soldado Berteche mas foi uma corda dc

carvalho. A de cavallo ñca no criterio _dos

leitores distribui-la. a quem lhe parecer de

justiça e a merecer, e não ha grande didi-

ouldude em descobrir quem u merece.

  

-.__*__-
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E OB

lleaccionarios d'Aveiro

Na. secção Informações locaes, di-

ziamos no passado numero, em no-

ticia. da ultima hora, que uma com-

missâo de individuos, á frente dos

quaes se encontra o Lontra, aquelle

do celebre milagre da Santa Rosa,

commissâo de que faz parte o Papa

Selloa, o José Serrano e o penítentw

que foi de gatas atraz do andor do

Senhor dos Passos, andava a anga-

riar assignaturas para uma repre-

sentação a favor da conservação do

côro das Carmelitas.

Não se pode dizer que não an-

dem com atilada providencia. O

côro das Carmclitas deve, realmen-

te, ser azado para os exercicios cor-

oraes de tao honrados penitentes.

a tranquíllidade, na calma, no si-

lencio d'aquella mansão celestial, a

figura beatiñca de Santa Rosa de

Viterbp deve ter um outro encanto,

que não tem na obre egreja de S.

Francisco, para ar, ao Lontro, um

desconhecido, embora. sofregamente

calculado, prazer celestial. Ao pôr

do sol, quando a luz, coada pelas

altas irestas, põe um tom extranho

nas figuras, Santa. Rosa, na. alvura

das suas saias, que respiram o en-

canto das mãos mimosas de beatas

que as vostiram á. santa, destacan-

do-se viva, animada, na negrura da

sua capa de eleita do Senhor, ten-

do illuminações humanas no olhar

e sorrisos d'amor nos labios humi-

.dos, deve, na verdade, ser um po-

deroso estímulo aos extasis divinos

do Lontro, extasis que uma crea-

tura terrena jamais terá gostado,

em qualquer circumstancia, com a

força ejaculante do amor as santas,

tão proverbial n'aqnellc devoto.

E se mudarem a imagem do S.

Christov'ào, symbolo de potencia

-mascula, para o mesmo sanctuario

do Terreiro, aos gosos do Lontro

poderão juntar-se os do penitente

que foi atraz do andor do Senhor

.dos Passos, os do José Serrano, e

d'outros boatos da localidade, de-

votos de santos, ao invez do Lon-

tro, que só tem devoção por santas.

São atilados, os devotos, sào

providentes , procurando mantermais

um sanctuario, mais um refugio,

mais um recanto. onde, directa, ou

indirectamente, d'uma fôrma. real

ou imaginaria, possam expandir os

extasis divinos a que são atreitos.

Mas os habitantes de Aveiro

tambem seriam previdentes, dando

provas de admiravel e louvavel pre-

videncia em hygiene physica e mo-

ral, se corressem a pau os beatifi-

cos mar-mamas.

Sim, se os corressem a pau.

Nem os atrevimentos reacciona-

gresso e de aperfeiçoamento.

Na questão do Convento das

Carmelitas não ha apesar, repeti-

mos, senão a vontade do morgado

do Carmo, do mareehal de Liliput,

do Papa Scllos, do Lontro, e que-

jandos. O convento não presta para

nada. O côro não tem merecimento

nenhum. Poupar\o côro, para fazer

em frente do edificio do Terreiro

uma rua ridicula, seria um nojo.

Seria perder a mais bella occasiàc

de dotar Aveiro com um melhora-

mento de primeira ordem. Mas o

morgado do Carmo não quer que

se toque no convento. E não quer

porque é reaccionario, e porque é

inimigo do sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto. O marechal de Liliput,

›elo mesmo motivo, não quer tam-

em. Pelo mesmo motivo, o Papa

Sellos não quar, e não quer o Lon-

tro, e não quer o penitente que foi

de gatas atraz do andor do Senhor

dos Passos. A degradação d'Aveiro

é tamanha que já homens d'esta

natureza ousam abrir o bicco para

lhe dar leis.

Póde isto continuar?

Nâo, isto ha de acabar, para

honra de nós todos. Quando não

acabar a bem, acaba a mal.

Quando não acabar 'cem pala-

vras, acaba a pau.

Acaba á. cacetada e á pedrada.

Assim é preciso.

A's ordens do Lontro!

A's ordens de Papa Sellos!

A's ordens do proprio mareohal

de Liliput!

Por maior que te imaginas, Do-

mingos, ainda és muito pequenino

para isso.

Põe mulatas, Domingos, e pas-

sa, de muletas, sem ires a ponte, o

caes para o outro lado.

Depois, poderá. ser. Ató lá., não.

Podes bufar, assoprar, cacare-

jar, cantar de gallo, falar grosso,

que o povo d'esta terra, que te co-

nhece de gingeira, responder-te-ha

sempre:

Cresce, e apparece.

Nasceste pequenino, Domingos,

pequenino has-de morrer.

Cresce e apparece!

_M

Eeñióà quad de graça só na

Olifcina de alfaiate
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arte.

nante (ue não tem feito outra;

. 1 l

de o principio. Em tudo e por tudo. ,

novo, atravessar-!cdhe na frente,-

 

seu ideal, que é um ideal de pro- '

[PHEMEiIunngluunus

27 de nlarç0.-l\lor1'c Edgar

Quínet, 1875.

Edgar Quiuet, philosopho, poem,

historiador,- politioo militante, foi um

dos mais bcllos productos da demo-

cracia no seculo passado. Admiran

espirito! Grande tulcuto c grandi-

coração l

Filho d'um commissnrio dc guerra

do exercito franch passou os prinwi-

ros nunes da sua vida no meio dm

tropas. Em 1817 entrou no lyceu dv'

*Lyon, onde fcz os proparntorios para

a escola polytcclmicu, vindo por lim,

a. frequentar 0 curso do direito.

Em 1827 dirigiu-se :i Allemnnhn,

onde se dedicou u estudos profundos

relacionando-se com¡ alguns dos mui-i

colebrcs cscriptores alleniñus. Abi teve

occasião de avaliur o odio profundo

que so ia formando contra a França,

iniciado na Prufssiu, e escreveu u. sun

notavel brochura L'Allemague et Za

Réoolution, em que previu os aconte-

cimentos futuros, constituindo essa

previsão um dos seus maiores titulos

do honra.

Michelet, que dest 1825 lhe es-

tava ligado pela mais intima e pro-

Funda amizade, amizade que durou

até :i morte, tentou dissuadi-lo d'esan

publicação. «Em nome do céo, dizia-

lhe Michelet, adiae a publicação d'es-

sa obra, que vao prejudicar-voa cx-

traordinm'iamente.r Quinet respon-

dia-lhe: «Agradeço-vos do fundo da

minha alma o vosso interesse por min).

Mas a minha resolução está. feita, e a

minha convicção tambem. Apressae a

publicação da obra»

Michelet insiste ainda: :A vossa

brochura é violenta e terrivel. Tirou-

me o riso para dez annosl São como

que as tres palavras do fcstin¡ de

Balthazarm Quinet começa a irritar-

se e a brochura é publicada emñm,

sendo recebida com grande cnthusias-

mo no campo republicano. Mal se ima-

ginava, porém, então, que Sadowa e

Sédau lhe viriam dar razão, d'uma

maneira tão solcinnc!

Quinet publica em seguida o Akas-

cérus, que fez grande sensação. Se-

guiram-se muitas outras publicações,

todos de grande valor, sobrcsahindo

Les Jesuítas.-L'Ultramontanísme_ Le

Clzo'istia-nis-me et la Révolu-tiou Fran-

çaise. Me: Vaccnces en Espagaw. Pro

méthée-Les Esclavee. L'Enseígnement

du People. La Révulutíon. La Révo

lution o-cligieuse (m XVX siàcle. Lu

République. Etc.

A sua lucta no Collegio de Fran-

ça contra os reaccionarios, em 1843,

lucta em que foi acompanhado por

Míchelet, é muito notavel. Os dois

professores triumplmram dos seus ad-

versarios, o que não impediu que o

governo mandasse fechar os cursos.

«O jesuitismo só pede a liberdade

para mandar matar a liberdade), ex-

clamou então Quinct.

3' n'essa ocoauiíto que elle viuia

por IIespnnha e Portugal. A descri-

pção que faz de Hespanbn, n'unm das

cartas a Michelet, é horroresu. «O

povo é carlista e absolutista. Os litte-

ratos, os homens conhecidos, silo dou-

trinarios e archi-conservndm'es. Não

se sabe d'ondc vem o vento que supra

sobre este pniz. As mulheres estão in-

finitamente abaixo do pretendido ideal

de 1Murillo: os pintores caluluuin-

ram-nas»

Depois do golpe d'estado de Na-

poleão, Quinct toma o caminho do

exilio e n'clle se conserva voluntaria-

mente até :i proclamação da Republi-

ca, em 1870. E' então que escrevo

algumas das paginas adnniravcia do

Livre de ?Emi/é.

Quiuet e Victor Hugo, ambos exi-

lados, são os grandes eacriptores que,

sobre todos, animam e levantam o

espirito publico francez, durante esse

longo periodo dc agonia moral que

vac desde 2 de dezembro de 1852 até

4 de setembro de 1870.

Os diii'erentes grupos republica-

nos de Lisboa, reunidos na run da

Rosa n.“ 105, npprovam a proposta

nasiguada pelo dr. Jacintho Nunes,

para que o novo centro republicano

se denominasse Republicano Democra-

tíco c não Centro Denwcratico, como!

N'esta ofücina executa-se com pretendiam Consiglieri Pedroso e ou-

perfeição todos os trabalhos con- tros, 1876. '
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25 de março.-Suhe :i burra

do Porto uma expedição de 1:600 ho-

mens, connnaudndos por Sá. da Ban-

deira, dcsi'nnbm'cnndo em Lagos, don-

de se dir¡an sobre Setubal, junto da

quul sc dou u batalha do Alto do

Visc, 13H'.

29 (lc mau-o. ~- S'uicidn-se Cou-

dorct-t, 179-1.

Nicolau Uurllui, ,marquez de Con-

,(lOI'cvt, i'oi llnl dos mais brilhantes es-

piritos da grand:- Revolução. Philoso-

\pllO eminente, mulhematico de primei-

ira grandeza, politico do grande cere-

Iln-o_ I' de grand(- curtição, O seu nome

ln'lllllll'á. i-.quuunlo durar a human¡-

Íl¡l(l”.

l Amigo intimo d'Alembcl't e de

,Volt-Lire, teve :i veului'n, que os outros

não tiveram, do assistir á formiduvel

Revolução. Perdeu a vida n'clln, é

Laerte. Mau, para aqucllcs gigantes, a.

vida não cra nada perante a grande-

za da ideia.

Condorcct fazia parte do grupo

dos girondinoa. «De todos os girondi-

nos, diz Aulurd na sua Histoire Poli-

tigue de la Iiéuolutim¡ Française, foi

o maior nos olhas da posteridndem

Condorcet foi dos ultimos a adhe-

rir aos girondinos. Durante muito

tempo acompanhou a Montanha, e se-

cuudou a politica de Danton. Por tim

separou-se da Montanha e passou pn-

ru a Girando. Então envolveu-se uns

intrigas e odios apaixonados dou dois

partidos. Deixou-se obcecar, como to-

dos os outros, não obstante o seu al-

to espirito. Accusou abertamente os

montanhezes de realistas.

Ducretoda n sua prisão, escondeu-

se cm caso d'uma senhora da sun par-

ticular nfi'eiçüo, madame Vernet, que

lhe foi dedioudisàinm, e d'alii escreveu

a sua celebre carta Ú. Convenção, on-

dc, entre Outras coisas, dizia : «Quan-

do a Convenção Nacional não é livre,

as suas leis não pódem obrigar cs ci-

rdudãos. Eu não me justifica. Não te-

nho necessidade d'isso, nem para a

França, nem para a Europa. Só per-

guntar-ei porque se eliminam com tau-

to cuidado aquollrs cuja illuslraçño

e nunca desmentido republicanismo

seriam a mais forte garantiu da oppo-

sição ao restabelecimento da monar-

chia. E' para lhes poupar o suppliclo

de ouvirem proclamar um rci?n

Não obstante toda a dedicação de

madame Vernet, Condorcct, não que-

rendo pôr em risco a existencia da

sua amiga, deixou aquellc asylo, e

conseguiu subir de Paris. Vngueando

solitario pelos campos foi recOnhecido

o ia a ser preso quando se envenenou.

Constitue-se a Command, 1871.

No Journal Qyiciel de 30 de mor-

ço lia-se:

a Commnna de Paris

Cidadãos:

A vossa Communa está constitui-

da. O voto de 26 de março sanccio-

nou a Revolução victorioau. Um poder

covardemente aggreasor vos nfogava.

Em legitima deflzil, repellistes dos

vossos muros esso governo que queria

deshonrar-vos impondo-vos um rei.

Hoje, os criminosos, que nem mesmo

quizestes porsrguir, nbnsnm da vossa

magnunimidadc para orgunisar as

portas mesmo (lu cidade um foco de

conspiração mouurcliíca. Invocam a

guerra civil; põem em jogo todos as

corrupções; ncccitam todas ne cumpli-

cidaàcs; chegaram n. incndigar o au-

xilio do oxtmngciro.

Appellnmos d7esses mnnejos exe-

craveis para o julgamento du França

e de todoio mundo.

Cidadãos :

Acubcia de fundar instituições que

desafiam todos as tentativas. Seis se-

nhores dos vossos destinos. Forte com

o vosso apoio, a representação que

ncabnes dc estabelecer voc reparar

os desastres causados pelo poder de-

caido: a industria compromcttida, o

trabalho suspenso, na transacções com-

,merciaes puralysadas vão receber um

impulso vigoroso.

Desde já., n decisão promettidc ao-

:bre os arrendamentos; aliiiinliü, sobre

oe vencimentoa a preso; todos os ser-

viços publicos restabelecidos e sim Ii-

doados; a guarda nacional, unica or-

ça armada da cidade para o futuro,

i'eorgunisudu sem demora.

Taes serão os nossos _primeiros

actos.
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Os eleitos do povo, para assegu-

rsrem o triumpho da Republica, só

a vos pedem que os apoeis com a vossa

confiança.

E farão o seu dever. ,

Hotel-de-Ville, 29 de março de,

1871.

A Communa de Paris.)

 

Povo :DE .AVEIRO

se sempre escutar com enthusiasmo.

Mas a sua eloqueneia só se tornou ver~

dadeirnmente notavel quando o rei, de- ,

pois de ter visto as tres ordens delihe- l

rarem reunidas foi á :issemhlca declarar <

que era sua vontade que deliherussem

separadas como o fariam até então. Ape-

nas o rei saiu Mirabeau pronunciou um

' discurso conciso e energico aconselhari-

do a assembléa a resistir. Desde então a

voz de Mírabeau adquiriu um prestígio 1n-

comparavel epôz-se á frente do movimen

Dai. se no Porto a horrorosa des- to liberal.Qoando viu porém,a realeza sc-

graça da ponte sobre o Douro, 1809.

O malandro do bispo, um dos go-

vernadores do reino, e o malandro do

riamente ameaçada quiz retrogradar e

esse periodo, que vae até á sua morte,

é verdadeiramente vergonhoso. Quando

em 1794 a republica descobriu as provas

brigadeiro Parreiras, governador mi- das suas relações com a córte, e, por-

|itar do Porto, presentindo Os france-

zes, notaram-se pela ponte, abrindo

os alçapões, para maior segurança.

D'ahi a grande desgraça, que Soriano

descreve n'estes termos:

(Entre as sete e as oito horas da

manhã do citado dia 29 a retirada

era geral em toda a extensão da li-

tanto da sua traição mandou tirar os

seus restos do Pantheon e sepultal-os,

sem indício algum, no cemiterio de

Clamart, onde se perderam para sempre.

os' PHOSPHÓEOS

De ha muito que não nos temos

occupado d'este assumpto, de bas-

 

nha, e os fugitivos, recolhendo-se á. tante interesse publico, e vemos

cidade, eram perseguidos de perto

pelos francezes, que desapiedadamen-

te os matavam, vindo correndo sobre

ellos pelo sitio da Senhora da Lapa.

Muitos houve dos nossos que fugiram

para o lado da foz; mas outros, sendo

estes talvez os do ¡naior numero, di-

rigirem-se para a Ribeira, onde al-

guns d'elles, cheios de terrOr, se dei-

taram logo ao Douro para o atraves-

sarem a nado; outros o conseguiram

passar mettidos nos pequenos barcos

que a sua boa fortuna lhes deparou,

ao passo que o geral d'elles se dirigiu

para a antiga ponte de barcos, que

em breve se atulhou de uma iminen-

sa multidão, onde parte d'ella se es-

torvava e empurrava a outra, esma-

ga'ndo-se rcciprocamente, pelo extra-

ordinaria aperto em que se collocaram

uns individuos contra os outros, ve-

lhos creanças e mulheres. Immensol

paizanismo de todas as idades, clas-

ses e profissões, quasi tudo a pé; mi-

litares em fuga, e tambem mulheres

de todas as gerarchias e idades, assim

como de todos os estados, tudo abso~

lutamente se achava all¡ accumulado,

ignorando que os primeiros que ti-

nham passado a ponte lhes haviam

levantado os alçapões, cuidando que

por este modo embaraçariam aos fran-

cezes o passarem-se para Villa Nova,

onde tinham a louca esperança de e

fazerem fortes, ellos que já não so ti-

nham podido defender nas linhas e

fortiñcações do Porto. Os vencedores,

ganhando sem didieuldado as bin-rica-

das e cortaduras das ruas, e vindoI

sempre correndo sobre os fugitivos,

atraz d'elles chegaram até a Ribeira,

onde o espectaculo se lhes apresentou

terrivel. As ondas do povo, que suc-

cessivamente all¡ se tinham amontoa-

do, vendo a demora dos que se acha-

vam na frente, e ignorando o fatal

precipício que os esperava a todos

para os abysmos, forc-javam por lhes

accelerar a fuga, impellindo-os com a

sua. maxima força para deaute d'ondc

resultava irem sendo inevitavohnente

precipitados ao rio Douro todos Os

que a seu turno iam chegando ao tre-

mendo alçapão, por lhes ser impossi-

vel resistir ao impulso que detruz lhes

vinha, como resultado ds muitas for›

ças parciaes destinadas dquelle fim.

Por este modo camadas e camadas de

infelizes assim se foram sepultando

nas aguas d'aquelle rio, e como se is-

to ainda não bastasse, dizem que a

gradaria lateral dos barcos da ponte,

que toda ella era de madeira, arrom-

bando-se ou quebrando-se em partes,

abrira outros novos ahysmos, que

tambem lateralmente velnitaram im-

mensa gente as aguas do rio.n

30 110 mal'ÇÍD--Sãn prohihidas

em Portugal todas as sociedades secre~

tas, 1818.

  

  

  

 

   

   

   

   

    

  

  

31 ele marcos-As córtes de-

claram legítimos e necessarios os glo-

riosos feitos de 24 de agosto e 15 de se-

tembro de 1820 e benemerltos da patria

os auctores dos mesmos feitos, '1821.

l de abr".- São expulsos da

Hespanha os jesuítas, 1767. A Bolivia,

constituida ein republica, proclama-se

Independente, 1825.

rm' de abril.- Morre Mirabeau,

1 .

_ Gabriel Honorato Riquetti, comia de

erabeau, foi um homem verdadeiramen-

te extraordinario. Depois de mil aventu-

ras, em muitas das quaes enlameou o

seu noaie, entrou na politica, sendo elei-

to deputada do povo, por Aix e Marse-

lha, ein 1789. Na Assembléa tomou a pa-

lavra em unter-entes questões, fazendo-

que a Companhia quando a gente

se esquece d'ella, tambem por sua

arte se esquece de fornecer aquil-

lb que tão caro lhe pegamos, e pe-

lo que aufere bem bons lucros, a.

julgar pelo devidendo que nos mos-

traram um dia. d'estes.

Pois nós ainda por aqui esta-

mos, e no mesmo posto. Não pode-

mos tolerar, por fôrma nenhuma,

que nos continuem a impingir os

phosphoros com um fabrico tão

pessimo.

Parece proposito.

Queixavamo~nos nós que nos

vendiam phosphoros sem cabeça e

a Companhia accudíu solicite., or-

denando que fabricassem phospho-

ros com duas cabeças.

E' o que por ahi vemos. Phos- chiça é

phoros ligados aos pares e aos

inutilisando-se quasi sempre 1 e ds¡

vezes 2 dos que desligamos, os res-

tantes, em numero de 10 a 16 nào

encontram lixa. na, caixa onde pos-

sam ser accesos.

Pouco cuidado, man fabrico e

muito interesse para. a Companhia

phosphoreíra.

Voltaremos ao assumpto.

o PADBE CHlÇA

Sr. redactor.

No papel que ahi se publica. com

o nome de «Vitalidade» sahiu em

18 do corrente, sob o titulo Como

ellos se armam, uma local em que

se dizia. que d'uma. carta do ex-go-

vernador civil dieste districto se

deprehendia. que a suspensão da.

conferencia. democratica do sr. An-

tonio Luiz Gomes, no theatro, em

junho proximo passado (sic) fôra

feita. de combinação com alguns re-

publicanos. Accrescentava o pas-

quim ue a. carta estava á disposição

do pubs'w.

Em vista. d7isso dirigi ao pape-

lucho a carte que se segue:

   

   

   

    

  

 

..--

Para que a ninguem possa suscitar du-

vidas sobre a veracidade das noticias que

o seu jornal costuma a publicar semanal-

mente, venho regar-lhe a tiucza de, no pro-

ximo n.0, esclarecer o seguinte, com respeito

á local publicada hontcm com o titulo Co-

mo altas se armam!

1.“-Sc viu a carta a que se refere e se

garante a sua authenticidnde. _

2.“-Se pode dizer, d'uma maneira pre-

cisa e cathcgorica, quem foi o individuo ou

individuos filiados no partido republicano

ue combinaram com o sr. Carlos d'Almei-

da Braga, então governador civil d'cste

rlistricto, a suspensão da conferencia do sr.

dr. Antonio Luiz Gomes, no Theatro Avei-

rense, em a noite de 7 de agosto do anno

findo.

&tl-Finalmente, se pôde tambem dizer

onome da pessoa a quem foi dirigida a

carta em questão, e a data do dia em que

foi cscripts.

Sem outro assumpto, agradece desde já

todos os seus esclarecimentos o que se sub-

screve

Aveiro, 19-3-9013.

Arnaldo Ribeiro.

Como se vê., citamos a. aVitali~

dade» a. que se explicasse. E fize-

mo-lo urbanamente, dentro das nor-

mas da cortezia e da delicadeza.

Não nos respondeu. Remetteu-se eo

silencio mais completo, mais abso-

luto.

Percebemos. A «Vitalidaden, ou

antes, o seu habitual rebisccdor

padre chiça, que por bem conhecido

se não' confronta., não quiz descer

da sua dignidade pessoal dando-nos

importancia.. Está. no seu plenissi-

1mo direito.

Mes a nós assiste-nos o dever

de o desmascarar, apresentando-o

tal qual é: um refinadissimo trepar

lhão, cmbusteiro dos de peor espe-

cie, typo objecto da. desihçatez el

do impnclor.

Padre chica, para. nós, ha muit

que estava. definido. Só lamenta

mos, hoje, o ter-lhe apertado a. mão

algumas vezes, quando ainda. o não

conheciamos bem.

Isso não importa. Temos aper-

tado a mão a. muito malandro sem

o sabermos. Ninguem está livre tho Rebocho, que partirá para Espinho

d'isso.

No caso em questão, porém, pa-

dre chiça não se revele 'a

do hypocrita e mau por índole, ha

de levar mais longe, como realmen-

te tem levado, a, sua torpeza e a bndo ultimo, Chego“

sua, indignidade.

Nunca. vimos quem, com tento

cynismo, manejo a. calumm'a, a in-

juria e a intriga., inventando, de-

turpando, diffamando. Nunca vi~

eu” o , uma commissão numerosa de negociam

malandro vulgar que a ca. a passo l tes, que lhe farão ver a justiça das suas

se encontra. Não. Padre chíça sen- reclamações.

 

mronnnçggs LOCAES

As avenças cm Espinho.-_I

Volta novamente o escrivão de fazenda ,

d'alli a alterar as avençns conforme doer!

'e entende, não se importando levantar

o confiicto com o commercio local.

Pois faz muito mal com isso, porque

são -i'estas e d'outrns que faz muitas

vezes levar o povo á revolta.

Por tal motivo veio d'alli ante-hon-

tem Uma commissão que foi apresenta-

da ao sr. delegado do tlicsouro pelo

presidente da camara de Aveiro, que

prometteu entender-se com o sr. Jacin-

ámanhã, a fim de harmonísar as avenças.

Consta-nos que este i'uncr-.iomn'io se- l

rá esperado na estação de Espinho por

Tuna acadelnlea.-No com-

boio das 10 horas da manhã de sab-

a esta cidade a

Tuna academica do Porto, composta

de estudantes das diversas escolas.

Na gare da estação aguardavam-

na os seus collegas d'aqui, com uma

phylarmonicn, que lhe fizeram uma

 

mos. Só um cara de pau, um sala- entlmsíasticn recepção.

frario coroado como o padre chiça

póde reunir em si esse dom, que lhe 011

fica em harmonia. perfeita. com as nlfestações,

qualidades de caracter que, tem- mas Janellaíh

bem, o distinguem.

O seu procedimento de agora

causaria estranheza. se ainda não tlleátl'o Avelranse,

Pelas ruas do trajecto até ao lyceu,

de foi recebida, repetiram-so as ma-

sendo lançadas, d'algu-

sobre os irmos, grande

quantidade de flôres.

A' noite deu um espectaculo no

que esteve bas-

fossem conhecidos os processos de tante animado.

que se serve para. rebaixar aquelles

que o votam, como a um cão va-

dio, ao mais completo desprezo.

Por terra. a. mascara!

Nunca nos escondemos de dizer

alto o que pensamos e o que sen-

timos. E o que pensamos do padre

que elle não passa d'

reles trapalceiro, tratante por con-

VÍCÇãO

muito bem o

do infeliz Manuel Barbosa, que é

do dominio publico.

Um sugeito com tão bons pre-l

dicarlos, que lhe dão fóros de cava-

lheiro, não admira, pois, que lance

mão dos mais baixos e vis proces-

sos para satisfazer o seu bestunto Passe calle_

avariado.

Para traz, poltrâo !

POdeS 0011131111131' a mentlr 9' V9““ grata pelos favores dispensados por

tade) que eswmos cart? (1319 nm' oeeasiào do 9." anniversario da. sua

Enem» que se Presa: te 11g”“ 0 cre' instalação, e não podendo agrade-

dito a que nunca. tiveste direito.

E com 15m te lançarem“ a soas que lhe prestaram o seu con-

margem.

Aveiro, 27-3-905.

simaldo Ribeiro.

 

Aos nossos assignanlcs

cedendo á cobrança das assigne-

turas, espera-luto dever-lhes o favor

de pagarem o 'recibo logo que lhes

fôr apresentado, para nos poupa.-

ça., sempre prejudiciaes ás empre-

sas jorimlisticas.

0 «Povo de Aveiro» só pode-

gelisação de p

da verdade com o auxilio dos seus

assigrwntcs, pois todos comprehen-

(lerão as dificuldades que entron-

trará pela. frente um, periodico que

ousa., como este, erguer a cabeça,

\n'um "trio tão corrompido como o

nosso, para dizer sómente o que s

um tantes de que são merecedores.

e mais alguma coisa, como gramma que 8a~ _V

demonstrou no caso 24. executa, 11039 no Largo do Ro-

rem (lemoms @prejuizos-na cobran- que tenham dó e compaixão do larg

lhe ojígw'a de justiça, sem sepren-

Companhla de cavalll-

nhos.-Tein tido grande concorrem

cia a companhia de cavallinhos que

fuucciona no Campo do Rocio.

E' que realmente ella possue ar-

tistas de merecimento, não lhe regm

teando o publico os applausos cons-

.l “ainda 110 21.-0 pro-

hancla de infantaria,

cio, é o que se segue:

Marcha. La Corte de Granada

(Chapi). Aclosilu'lo, mazurka »r s:

Trina/musa): selection da opera

(W'agncr). Instantcmeos (Mo ares).

Agradecimento.-A direcção

da «Sociedade Recreio Artístico»,

cer pessoalmente a todas as pes-

 

curso para. o boni exito da festa,

agradece por isso e por este meio

protestando o seu indelevel reco-

nheeimento.

Uma lcmbrança.-Pede-nos

um nosso amigo e assignante, pura

lembrarmos a quem compete, a neces-

Pl'ewmmos 03 ”05305 esnnuwms sidade de melhorar a illuminação do

asszgnantes de Que 6515037105 217'0- Largo Municipal, pois que alli, quan-

do a escuridão e muita, quasi se tro-

peça nos bancos ou nas grades da es-

tatua. Isto no local mais concorrido,

central e aformosiado da cidade.

Pela nossa parte tambem pedimos

municipal.

Aquillo já. teve luz, já. . .

Grave desordem.-"-Na fei-

ra. de Cantanhede, uma. malta. de

rá conformar a sua obra de et'dn- ciganos, dsestes que costumam a“.

rmczpzos e (le/em , dar de feira em feira, envolveram-

“se em desordem e desandando aos

tiros e ás facadas, deram cabo de

dois e feriram-se muitos outros.

Felizmente a questão foi lá

com ellos e não envolveu nenhum

homem sério nlella, mas não hn.

duvida que os patifes dlaquella ra.-

e ça não olham mesmo ein espetar

uma. navalha. a. qualquer pacífico

transeunte. Será. bom pedir á- po¡

der com preconceitos, nem com m- ncia que metta na cadeia, esta

teresses do grupos ou indicamos.

Mio procuramos tirar da plo- fai

blicação do «Povo de Aveiro»

proventos nenhuns,

tiránws.

gente quando encontrada com el-

as de corte.

Fallec¡mcnto.-Com idadeja

bastante avançada, falleceu na quar-

cmíw ?ul/'wa' ta-fuira !festa cidade, a mãe do noe-

Pl'ocuram'os 3') "nante'lo so amigo sr. Caetano Clnisto, a quem

com 'independencia e altivc: ho- enviamos sentidos pezanu-s.

msm.

Aguelles dos nossos (Issa/narinas,

que residem em terra onda o cor-

llcpngnanle---Um homem

ahi dos lados do Valle de Ilhavo,

achando-se infeccionarlo por doença,

, adquirida, em lupanares, lembrou-se

'PMO não fuz cobrança, pedimos o de a transmmir a uma “emma de

_[ut'or (le nos amaro-em. som (lento- 8 anuos de idade, da mesmo. loca-

ra. a. importancia, dos suas assí- liil

e do_ correio;pinturas em 'val

 

Quere

vos fatigardes? Compras a bicyclete

A uOSMOND..

  

is suhir todas as rampas sem l

ado.

O inalvado foi _já preso o tera

'que responder, set/eramente, pelo

repugnnnte crime que praticou e

que tão proprio é de besta-him.

Todo o rigor (ln Justiça.. será peu-

eo para malvados d'esto natureza.
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Programma

Relator o ex.'"° sr. Conde de Pe-

nha Gareia, bacharel formado em

Direito, deputado da nação.

12.“ Estações zootechnicas ou es-

tabelecimentos odiciaes para o aper-

feiçoamento das raças leiteiras.

Relator o ex."“' sr. Antonio Maria

dos Santos Viegas, medico veterinm

rio, lente do Instituto de Agronomia

e Veterinaria.

13.'1 Escolas de leitnris e medidas

de fomento para a industria da lcita-

ria em Portugal.

Relator o cx.“ sr. Abel Fontou-

ra da Costa, agricultor, lente da Es-

cola Naval, socio da Real' Associação

Central da Agricultura Portugueza.

14."l Alterações e falsiiicaçõcs do

leite, da manteiga e do queijo. Fisca-

lisação contra as fraudes.

Relator o ex.'““ sr. Adolfo Augus-

to Baptista Ramires, agronomo, ehe-

fe de serviço da Escola Nacional de

Agricultura, socio da Sociedade de

Sciencias Agronomicas de Portugal.

§ 2.° A segunda parte comprehenn

dará. a discussão das theses:

l.a Cultura. da oliveira em Portu-

gal; variedades de oliveiras cultiva-

das.

Relator o em““ sr. Lanuel de Sou-

za da Camara, agronomo, chefe de

serviço no Instituto de Agronomia e

Veterinaria, socio da Sociedade de

Sciencias Agronomicas de Portugal e

da Real Associação Central da Agri-

cultura Portugueza.

2.“ Doenças da oliveira.

Relator o ein““ sr. Jesé Verissh

mo de Almeida, professor no Instituto

de Agronomia e Veterinaria, resi-

dente da assembleia geral da ocie-

dade de Sciencias Agronomicas de

Portugal.

3.“ Epoca da maturação e apanha.

de azeitona; escolha e lavagem do

_....nnwau

fructo.

Relator o ex.mo sr. dr. Francisco

Augusto de Oliveira Feijão, agricuh

tor, lente da Escola Medico-Cirurgioa

do Lisboa, presidente da direcção da

Real Associação Central da Agricola

tura Portugueza.

4.“ Conservação da azeitona; em

tulhamento e sua iniiuencia na qualis

dade dos azeites comestíveis.

Relator o ex.'“° sr. Ramiro Lar-

cher Marçal, agronomo, director dos

serviços agrologicos, socio da Socieda-

de de Sciencias Agronomicas de Por-

tugal e da Real Associação Central

da Agricultura Portugueza.

5.“ Moenda da azeitona; material

e processos de esmagamento da azeia

tona e sua influencia na qualidade

dos azeites comestíveis.

Relator o ex.m° sr. Manuel Tava*

es Veiga, agronomo e agricultor, so-

cio da Sociedade de Sciencias Agroa

uomicas de Portugal e da Real Asso-

ciaçao Central da Agricultura Portu-

gueza.

6.“ Prensas para azeite; material

e processos de espremedura das mas-

sas de azeitona.

Relator o ex!” sr. Manuel Tava'

res Veiga.

7.' Decantação, lavagem e filtra:

ção do azeite.

Relator o cx.“ sr. Damingos AL

berto Tavares da Silva, agronomo e

chefe de serviço na Escola Nacional

de Agricultura, socio da SOcii-.dado

de Sciencias Agronomicas (lc Portus

gal. (Conclue no proximo 1a.")
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' LEITURA _

i Prinwi-m parte-(“artllha Maternal ou Arte de Leu"? 'l l A

_ ral-16.' cd., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . . 200 , _ ›

Il Album, ou livro contendo as licções da Grill/m JlIrrterrml ' ~ ,

,L em ponto grande . . . . . . . ._ _. . .' . . _. 55000 o mesmo do que NQVÂ

-h i erallros Parktacs, on as mesmas lwçoes cm trinta e crn- \ DE

:I »cagtoesá . . .o. . . . .Plih. .16. d. . . 66000¡ Uma succursal G . N

f w o v. -te-- s Deveres os < os- a . . 1. ' . ' .- n «- Y ~

,â m ,.;g;";,,.;g,:7' . , _ . _ _ _ . _ _ _ e; °_'“ _› 20, em cada terra r r e o armar aos do lrrnaos

r. ' Gula prátlco e theórico da ('artllha Maternal- da' DI'OVIIIGIãIl AVEIRC)

W 'I l vol. do 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . - . . . 160 Não precisa mandar dinheiro

l- Í diantado h _ (4.5"
i . ESCRIPTA l , a ,
,É ' Requlsltar apenas FtãlBRILÍÀ a vapor de telha do systmna de 'Mm-_qe_

ed_, ,ne1h01-ndn), 9 endernos com \ . ln. felta- processos nlals 'Modernos e “pela

ll algumas explicações práticas, cada. . . . - . . . . . 30 . *as aos nossos arma_ ferçoados. __ A x

il“ :'; Livros de polémica sobre o Méihodo J zens- W 3).“)

- A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . . . 500 Fazer a escolha e pedido e r J ' . ' v¡ ' .'

l. " A Cartllha :Internal e a Crítica . . . . . . . . . . . . . . . . .. :300 Pagar nO correio árecepção r E.“mllm se a “nda n Gsm ral" “la grande

1, ' D. ,mm mm“ da encomenda. V 293,“) quantidade de lelha frmiceza e seus amassados,

3' LITTERÁTURA Faça-se um pedido a ,q QQ) h m ' '0. . Ô .

Campo de Flôr-es -Poesias prefaciada¡ e coordenadas por titulo d'experlencla U ::sun 70|:ll:“s ar“hos pari). mms“ "cçoes'

"A l Theo hilo Braga, 3.' ed. . . . . . . . . . . . . 700 ) ° o z ill" (r os cu". 'v S' A _

!I ' rll'l'asas_Coordenadas por Theophilo Braga . . . . . 800 & G a 'l l J p' l "me "nom“ de Im

I

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°-|,IS|30A

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções designaes d'estes livros), 25 por cento; assim como _

de 1 a 9 colleoções de Quadros Par-ietaes, ou de Albuns, 20 por '

cento; 10 collecções, 25 por cento. '

w'* W A EXPOSIÇÃO ORAL 55 METHODO faz-se em cursos '.-

' mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de 5,

   

siphões, Imlansires, maniihas, ele.. prodnclos

_._ É, querrvairsam com os das principales inhricas

o congenrres do paiz.

Tejoios de varias dimensões.

WWW/tm

redes de variados gosios, rasos para ironlarias,

  

o PDARI FEEIB

' & MACEDO
AOS ARCOS

 

   

 

PREÇOS HÍDRICOS

  

 

+

'ESTE estabelecimento de pa_ ::57'

daria, especial'no seu genero if* ._

  
  

     
l ' Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem em não de tOdES ns quülidmles',
J' . . . ,. . :1* se encontra à \'Hmla: 'ã

'r deseje conhecer com exactrdao a Cartilha Maternal, on a Arte de __ pão pmpño para osdíaheucos,

 

  '.:3 pão torrado e ralado, café do '1.'l 37':

qualidade, a 7'20 róie cada kilo; rii- 5:!

to de “1.“, a 480; chá. desde '15600 a '=

'j 35600 o kilo; massas alimentícios ¡ _~

ç_ de 1.“ qualidade. :11400 kilo; rii~ ?fi v A

›. tas de 2.', a 420; vci'as marca Sol, 5'; ›

'__ cada pacote. a 180; ditas marca a

Escriptu.

A. VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

"ESTABELECIMENTO DE MEBGMBM

= j _DE-

     

 

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS
   

    

  
   

, _. . . . :g Nal1›iqt›,)z:170;goiachas çl)isc;3ig,$, V SANGALHOS

v . i _ . ' . S ' - f '

v« -~ Albmo Pmto de eranda ea; ::girar a u _
   

 

;ç Vinhos finos e de meza, por ::à ~,

' ' preçoa rnodicos.

Í'. Todos estes generoa se man. g

:QE dam a casa do consumidor á hora .

"'_íx que olexigir. " 3"

Oommissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e r' U

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da '

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A v1: 1 n o

     

    

 

VENDEM o trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

¡
-

     

  

   

    

'ãi Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- m . c o o _ _ Machmas de 008mm 'PFAFF" White e outros

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de Í- 2 05'?? z mamas'

“ diversas nulidades licores e a nar-dentes en d ' r' ' " _ É - ;E 3': < ' '1 (l _ _ › _ _ g _ ,g eros emeiceaaa,, :a _maca E 1'_

rã bolachas e brscmtos das prmcrpaes fabrrcas do paiz, pelo preço da . E_ I; 8 .Ê .GUÊQÊÊÉÊ ;BRÊTOLD' ÍTRIUMPH" 'OSMONDH
:ll- .' tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. _ _Ê Sr E J O" [os ancmles'

i ' ' . ' ' - - ' eu = :t r -r .,;- . .,l | chumbo; w”“dfos 3 mais 17357307193 Ff”“ “112% cofdaa 5° e lmhf¡ de 'E r.: u ::E ?sêãâ Cempleto sor-tido de accessorlos, tanto para| machinasi pesca. Uma variedade enorme do mmdezas. Objectos de escrlpto- É w É É:: Ecs-na de costura como para bicyclehs
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